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Ao levantar do panno o theatro está meio escuro. O Gymnasio entra por qualquer lado: 
seu andar è vagaroso: vem até a boca de see-
na, olha para o publico e começa tristemente.) 

Quatro annos ! quatro annos! quantos trope-
ços, quantas glorias o quantas decepções eu t e -
nho encontrado no meu caminho,t Quem nao 
dirá ao verme qu'eu sou um, velhò! ! 

O corpo esta abatido, não pelos annos, mas 
sim pelas torturas que tem passado. Triste e 
silencioso vou passando esta vida tão cheia de 
altos e baixos. Os encarregados "da direcção da 
minha pessoa, fizeram d e mim gato e sapato ! 
apenas me vi escapo do naufragio nas aguas do 
Ribeiro em que eu navegava ao principio, de -
ram-me, ao contrario de todos os outros gover-
nados, mais de um Rei ! coiza que me poz a 
pão e a laranja; a final cahi nas mãos de Joa-
quim que também tem concorrido para me re -
duzir a este estado ! Desesperado aqui ha tem-
pos fui a uma velha e pedi-lhe que me salvas-
se: « meu netinho, disse-me ella, faz uma pro-

0 GYMNASIO DE R O C P A N 0 V \ 
M U r S ? C O M I C © . 



— 4 — 
raessa a S. João Baptista, pode ser que elle te 
valha » corro á Igreja, rezo, choro, peço, pro-
metia ama libra de velas a esse milagroso san-
to e nada, nada, nem o Bento Baptista me pôde 
valer. E quem forão os culpados ?! ! todos ! 
Luxo e vaidade presidio o meu nascimento e 
d'isso me custaram a desmamar tanto que foi 
necessário para conseguirem os seus fins leva-
rem-me em companhia de um Demonio Fami-
liar pelo Caminho mais compr ido: por a hi co-
mecei eu a ver as proesas de Richelieu, os Ho-
mem do Campo a brigarem por causa de tres 
pares de calças, Uma mulher one se atira da 

t j anel ta por Jhe terem torcido o pescoço a um 
gaílo; foi nesta mesma occaziâo que eu fiquei 
sem um Coelho {canta): 

O acaso faz das suas 
E' provérbio muito velho, 
Se á mulher foi morto um gallo 
A mm foi Furtado o Coelho ! ! 

Não termina a q u i : ar.parece ura tal Snr. 
Joaquim da Costa /Jrazil apor causa do mer-
cantil lança-me em rosto um U/lraje que só 
terminou á força de Duas benyaltas. Depois dis-
to quiz ver se obtinha alguns Ovos de Ouro 
(gesto indicativo) mas com Trabalho e Honra-
qual, tempo perdido, appareceu-mo um Aovò 



Othelo e um Deberrão que me I » » " ® » 
A trinta de Dezembro de I860 começou para 
mim uma nova Epocha J u n q u e a fe .cida-
de me sorria, mas o Homem poee Deo dispõe 
<1 rabeca do Martinho começou a lazer-me 
fosquinhas e tão Cjnico foi esse su,,Ho que ser 
ou não ser Peceadora a sua oabeç, , l o g o j u e 
ella estivesse coberta com Um chapeo de palhi-
nha d.ltalia, não queria saber quale, .Joanna 
ave ria ou a Joanna qve chorava. Por e-te tem-
K p a r e c e u - m e nm'Pelotiqueiro e uma Actriz 
Hebrea;O Basques tomava as suas pitadas. mui-
ta "eutè espirrava e lá vinha de vez em quando 
um Dominas íecum: vivi assim por algum tempo 
até que fui vizitado pelos Mineiros dadesg, aça, 
e a s e t e d e Setembro era eu uma Torre em con-

urto! felizmente appareceu-me n essa occasiao 
Uma moca rica que não era nenhuma Filha dos 
trapeiros, e tomei por algum tempo em soeego 
a S inha Chicara de chá. Depois de chegarem 
da Bahia uns Homens Sérios que prometUam 
dar me a l g u m prazer: eu chorava de a e g r w e 
Abençoadas lagrimas seriam essas se el es nao 
trnxessem um Morgado de Fáfe! e que sem 
Consciência queria por força passar de Ladrão 
a ISnrão.aao Más tentações! Não chegando ain-
da a minha fíedempção, continuei pois a viver 
nas trevas e triste de mim se não tivesse uma 
Lusbela que me tez o caminho. Um bello aia 
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ní r l r™ ' f 3 " 1 * ™ 6 correr ao Theatre Lyrico p. I a receber a Herança do Chancel'erl começa-
íahU.n "m. a r g u e t r 0 " m cavalleiro, o ™ d e mim pensando que eu es -lava iico Os pobres de Paris, Um Hercules e uma mil!her bonúa, O Snr. Anselmo As mu-here de mm more. Afilha do lavrador, A En-
h ü l : ; * A a h T ' l a \ ° G r a c - a < 0 Vo queZs 
oo T i i de meu sogros, etc. De-
l i r i - i v e ' " , 0 ( I u e continuava a minha iufe-a m n t 1 t e T a - e [ ' 0 í l e r 3 0 menos ter algu m j s Record ações da Mocidade, aimello 
Fin!" °hS f T d " """ ' « « r e c e n d o que já me tinha dado mal A borda delle. a conseauenc a 
foi que apezar do Capilão mata-nenrosZTen 

a", e t ' ' l , T e / i a r T f C O m e S á n n , n M ( " f u d e v e n t a s n o C a m p ô 
too-u/, Q u e t 0 p , a d ; l m e u s Sen rs. que 
mihl Ia Í T ' " " ' s o l n d ' " n > s»Pab) e até a unha do dedo grande não escapou Dahi n'ra 
He^nh™, l T b a m e S C O m U m trance rl 
me ver o hin t T C ° i t a ' e m f l t n -K tie Janeiro verso e reverso! e 
de Marco d e ' i S f i i 6 / P e r d i , d ° « de 5 mas antpo ilk • condemnado á morle 1... 
Espee os' M„VfaUnS t y r ' r 0 S , ! o h ! q«e ma de mím n ,ü - 3 P r a - C a d a , e v e i - d e ™ e m V 
a caberá f L I ™ 0 f 0 1 § r a ç a ; q»ebrarão-me 
a cabeça, as cade i ras . . . t u d o . . . que noite fa-
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t a l ! . . . Desde esse dia comecei a encavacar com 
a historia, e apezar de me terem feito presen-
te de uma Grinalda lindíssima e da Sra. D. 
Rosa dizer-me ao ouvido muito contente: Meu 
marido etiá ministro, achei o meu Thesouro! 
nada me arrancava do desanimo em que jazia 
e a quantas Boas Razões me davão respondia 
eu tristemente: Não é com essas teu do coração. 
A's 8 horas do dia 7 de Maio de 1864 estava 
eu muito descançado quando ouvi o seguinte 
(canta) : 

Quando eu vim da minha terra 
Me chamava capitão ; 
Agora em terra de branco 
Pacha enxada pai João. 

E t c , , etc. 
Era a Punição de todos os meus infortúnios 

que começava" e foi uma verdadeira Punição, 
foi com eíla que se tomou a deliberação de me 
mudarem de roupa e a prova ei-la [apparece 
elegantemente vestido, de ) Quem não dirá ao 
ver-me : eis ali o typo da elegancia e do bom 
gosto ; qual será a menina que não exclamará : 
olhem como elle está bonitinho; sim, tres ve-
zes sim, sacudio o pezado fardo da poeira que 
tinha sobre os hombros. fiz a barba, endireitei 
os collarinhos de uma finíssima camisa de carn-
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braia e o alfaiate Cypriano, os chapelleiros 
ter eira Sc Fortuna e o sapateiro Pinheiro 
fizerão o res to ; tanto que sem receio posso 
atirar também a minha luva e exclamar [canta): 

Meu passeio e meu Rocio 
Supplant ei os vossos luxos ; 
Não me fazem mossa os ganços 
Nem também vossos repúd ios . 

Empunho pois a minha luneta e peco a todas 
as pessoas presentes que me examinem e ve-
Jão o chique com que eu fui tratado, e que não 
seja hoje só ; meucoracào estará sempre aber-
to para receber a todos, principalmente às mo-
ças de quem sou acérrimo namorado. Duvi* 
dao! Creio que VV. EExs. não me fazem essa 
injustiça; eu não sou como certos mariolas que 
por abi andão que prometiem casamento ás 
moças e as enganão ; eu cá não promelto ca-
samento a nenhuma de VV. EExs. porque sou 
casado, mas minha mulher a Exma. Sra. D. 
Sociedade Dramatica Nacional applau ie este 
meu namoro e em quanto eu conquisto com 
toda a certeza os corações das mocas, ella vai 
agarrando peio beiço a rapazia la i n s u l i n a . 
Lu prometto coisas extraordinárias . intrépido 
como sempre, arrostarei os meus inimigos e 
para dar uma prova de agradecimento pelo 
estado em que me pozerão e chegar ao fim a 
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que me proponho, fiquei com oincoenta acções 
da Companhia Mineralógica do Campo-Grande 
e mandei concertar todo? os neus actores e to-
das as minhas actrizes e u n concerto radical 
sem auxilio da pelle de peixe-boi; eslà tudo 
que é mesmo um brinco. Ao Pedro Joaquim 
maüdei-ihe por mais qu; Iro olhos além dos que 
já t inha, que vem a ser, doi* para dirigir, dois 
para ensaiar, e dois para representar. Ao Gra-
ça mandei pôr-lhe umas peruas novas de ma-
deira de lei Q prometteu-me não chamar mais 
ninguém de cbarlata. Ao Ya-qnes mandei-lhe 
abrir os olhos. Ao Paiva mandei devastar a 
barriguinha para accrescenlar na altura. O 
Gymnasio, portanto, senhores, é outro, tudo* 
mudou para elle : xaguão, tecto, camarotes, 
panno de boca, tudo, tudo menos (canta) 

O que compra seu bilhete 
E na cadeira sentado, 
Com indulgência sincera 
Tanto nos tem aturado! 
Quantas vezes eu no palco 
Não perdi quasi o juizo 
Ao receber cá de cima 
Um agradavel sorriso! 

Com estes melhoramentos pois quem poderá 
competir comigo? ninguém l nem os dançantes 
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Flonreníinos nem o thealro de S.Pedro regres -
sando da sua viagem á Europa, nem a segunda 
parte dos Miseráveis nem o proprio Gigante II 
nada , nada me abala: receio unicamente das 
companhias que cantam: No Campo de Sant'Anna 
o 5 o mez (ia folhinha, uma rocca fazem-me mal 
aos nervos ! e no Largo do Rocio faz-me espirrar 
de raiva um labacco moreno e de olhos pretos 
que sem entrar peio nariz de ninguém vai fazer 
as delicias de muitos ouvidos.Comludo o Vasques 
disse-me que eu podia estar desçançado porque 
emquanto d ies cantassem Bossine e Bellini elJe 
iria cantando quantas modinhas aprendesse dos 
maestros capadocinis; epara prova fez-me de-
corar a que será apresentada ao publico na pri-
meira scena cômica que eile escrever; querem 
ouvil-a? lá vai : 

Eu gosto da cor morena 
Sempre amena, 

Que mimosa me arrebata, 
Essa cor é da faceira 

Feiticeira, 
Moreninha que me mala. 
Eu gosto dos olhos delia 

Quando ella 
Para mim os quer volver ; 
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Esses olhos tão formosos, 

Melindrozos, 
Dizem sim, até morrer . 
Não goslo da cor do lyrio 

Que delyrio 
Vê cauzar já de repente, 
Nem também da còr nocturna 

Que da furna 
O sepulchro traz patente. 
Obl que sim, por essa cor 

Do meu amor, 
Me derreto, me espatifo, % 

Tenho febre, tenho frios, 
Calafrios, 

Tenho gosma, tenho typho. 
A'vista disto quem competirá comigo? quem 

se atreverá a impedir meus passos? quem r e -
sistirá ao meu progranima?!! Ninguém ! nin-
guém 1 

«Cantando espalharei por toda a parte 
«Se a tanto me ajudar,engenha e arte! 

(Faz um cumprimento e retira-se cantando) : 

FIM. 


